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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: Esse texto apresenta o modo de 
endereçamento, conceito originado na área 
do cinema, suas relações com a comunicação 
entre filme e público, e modos de analisá-lo. 
Na busca do entendimento das construções 
de sentido nas artes presenciais, busca-se 
deslocar o conceito do cinema para essas 
artes, traçando paralelos e cruzamentos. 
Assim, apresenta-se como  espetáculos 
de artes cênicas constroem aspectos 
performáticos da linguagem e estabelecem 
relações comunicativas. Em seguida, são 
apresentadas possibilidades de análise de 
modos de endereçamento para as artes 
presenciais, a saber: a análise dramatúrgica, 
os modos de gestão e produção de grupos de 
teatro, e ferramentas da teoria dos afetos. 
PALAVRAS-CHAVE: construção de sentido, 
artes cênicas, modos de endereçamento, 
dramaturgia, processo criativo. 

WHO THIS SHOW THINK YOU ARE? 
MODES OF ADDRESS IN CINEMA AND 

PERFORMING ARTS
ABSTRACT: This paper presents the mode of 
address, a concept from cinema, its relations 
with the communication between the movie 
and the audience and ways of analyzing it. 
Looking for an understanding of the meaning-
making in the performing arts, we seek to shift 
the concept from cinema to these arts, drawing 
parallels and intersections. Thus, it is presented 
how shows build performance aspects of 
language and establish communicative 
relationships. Then, it is presented some 
possibilities of modes of address’ analysis in 
the performing arts: dramaturgical analysis, 
modes of management and production of 
theatre groups, and affect theory tools.
KEYWORDS: meaning-making, performing 
arts, modes of address, dramaturgy, creative 
process. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Não é de se surpreender 
que acadêmicos estejam 
preocupados com 
como significados são 
construídos e lidos. Não 
se pode fazer pesquisa ou 
ensinar sem se engajar na 
construção e circulação 
de conhecimento. E todos 
os tipos de questões estão 
ligados naquele fato – 
variando desde toda a 
questão da subjetividade 
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e objetividade nos métodos de pesquisa até preocupações sobre como 
discursos e práticas acadêmicas perpetuam ou interrompem aos meios 
pelos quais o conhecimento serve ao poder e poder serve ao conhecimento. 
(ELLSWORTH, 1997, p. 10, tradução livre).

Foi na busca da compreensão da construção de discurso e sentido nas artes 
presenciais, especialmente na dança e no circo, que se pôde deparar com o conceito de 
modo de endereçamento. Ele é referido por Marina Guzzo e Mary Jane Spink (2011) como 
“a presença do outro no ato de produção de um espetáculo” (GUZZO, SPINK, 2011, p. 
6), de modo que o público tenha a possibilidade de se conectar com a obra. Ora, num 
tempo de pesquisas e projetos relacionados a formação de público (vide CHADE, 2009; 
QUINTERO, 2014, projetos desenvolvidos pela FUNARTE, dentre outros), demandas de 
público esperado em editais (editais ProAC-SP e tantos outros de financiamento às artes 
cênicas), e na vontade de investigar processos criativos, mostra-se importante entender as 
forças que os atravessam, que influenciam as escolhas que são feitas do o que vai ou não 
para a cena, e como se estabelecem as relações da obra com o público. Assim, busca-se 
compreender o modo de endereçamento, originado na área do cinema, e como analisá-lo 
no contexto das artes presenciais, apontando as aproximações e diferenciações dessas 
em relação ao cinema e fazendo adaptações dos aspectos analíticos para a cena ao vivo, 
uma vez que o conceito trata de como o processo de criação de um filme abarca projeções 
de quem será seu público. 

Essa investigação acontece na pesquisa de mestrado em andamento, intitulada 
“Endereçamento no processo criativo em cenas e videocenas: relações entre cinema e 
artes presenciais” no Programa de Pós-Graduação em Artes da Cena da Unicamp, com 
bolsa da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. O presente texto deriva 
do resumo expandido publicado no caderno de resumos do 9o Seminário de Pesquisas em 
Andamento do PPGAC/CAC/ECA/USP, em 2019.

2 | 	DO CINEMA ÀS ARTES PRESENCIAIS
O modo de endereçamento é um conceito que vem da área do cinema, e aborda 

como se dão as relações de um filme e as experiências de quem o assiste, ao entender 
que a criação do filme envolve escolhas composicionais que passam pela pressuposição 
de quem pode ser seu público. Elizabeth Ellsworth (1997), com sua pergunta “quem o filme 
pensa que o espectador é?” indica que o filme “imagina” quem é seu público enquanto 
posições e identidades sociais, culturais e de outras ordens, e que ele pode convidá-lo a se 
deslocar de ponto de vista para dele desfrutar.

O conceito trata das possíveis interações entre público e obra, e está interessado no 
cinema enquanto forma comunicativa, enquanto prática social (SOUTO, 2009). Ao entender 
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o cinema como matriz comunicacional, coloca a existência de um emissor da mensagem, 
um receptor, e um meio de comunicar. Assim, acontece mútua afetação entre quem emite 
e quem recebe a mensagem.

Cinema e público se encontram em uma afetação de mão-dupla. Não só o 
cinema afeta o público a partir de seus estímulos, mas o público também 
influencia o cinema se pensarmos que as concepções que se tem sobre 
determinados públicos formam e conformam os filmes. Ao se endereçarem, 
filmes se modificam, se adaptam, se pautam por uma instância externa à sua 
estrutura (SOUTO, 2009, p. 3).

A análise do modo de endereçamento de um filme implica, portanto, em encará-lo 
como uma prática cultural, uma vez que está inserido em amplo processo de comunicação, 
considerando suas características artísticas e técnicas. Esse olhar abarca as escolhas 
composicionais de um filme e como elas se relacionam com dinâmicas sociais, e revelam, 
objetivamente ou não, quem a obra pensa que o espectador é. 

Para o público se conectar com o filme, ele se relaciona com sua história e seu 
sistema de imagens (ELLSWORTH, 1997). Os cineastas, por sua vez, presumem muitas 
características sociais e desejos sobre quem assistirá seu filme, conscientemente ou 
não, que influenciam suas escolhas criativas. Não se pode dizer que artistas se orientam 
exclusivamente pelo o que imaginam ser os desejos e prazeres de seus públicos, o que 
desconsideraria toda a potência e vontade criativa. Entretanto, cabe apontar que essas 
suposições atravessam as escolhas do processo de criação. Esses traços, que revelam o 
modo de endereçamento, não são visíveis, sendo necessário fazer uma análise profunda 
do filme para extrair seu endereço (ELLSWORTH, 1997).

Quem assiste o filme é muitas vezes convidado a se adaptar ao contexto social, 
político e econômico que é colocado na obra para dela desfrutar. As escolhas de visão de 
mundo oferecidas ao público que são apontadas nos filmes incluem o que é ou não dito, 
e nesse ponto nota-se como o modo de endereçamento abarca também as conjunturas 
de produção e recepção das obras. É um modo de tratar dos processos sociais e políticos 
envolvidos na construção de sentido, de acordo com Itania Gomes:

Ele [modo de endereçamento] nos diz, duplamente, da orientação de um 
programa para o seu receptor e de um modo de dizer específico; da relação 
de interdependência entre emissores e receptores na construção do sentido 
de um produto televisivo e do seu estilo (GOMES, 2007, p. 22).

Há, ainda, outro aspecto importante: o estado de mútua afetação. O público tem seu 
papel de dar sentido aos filmes e, ao fazê-lo, influencia na dinâmica de criação audiovisual. 
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Simultaneamente, o filme apresenta visões sobre determinados públicos, que muito dizem 
sobre as escolhas feitas para a sua composição. Neste sentido, quando o filme presume 
quem é o espectador ele não o “acerta em cheio”, uma vez que cada um assiste é um 
indivíduo, com suas vivências e subjetividades únicas. Assim, é requerida uma negociação 
do espectador para se adaptar àquele endereço. 

O significado do filme não é simplesmente uma propriedade de seu arranjo 
específico de elementos; seu significado é produzido em relação a um 
público, e não independentemente. [...] O público dá sentido aos filmes, e 
não meramente reconhece significados ocultos (TURNER, 1997, p. 122, apud 
SOUTO, 2009, p. 2). 

Existe, portanto, uma diferença de suposições em âmbitos coletivos, como classe 
social, idade, cor, gênero, posicionamento político, dentre outras tantas, que são feitas 
e que podem se aproximar ou diferenciar das experiências de cada espectador. As 
leituras situam-se entre o coletivo e o individual, e por mais que possam se conectar com 
características de cada pessoa que assiste o filme, não abarca a complexidade de todos 
os indivíduos que integram o público. É nesse sentido que a negociação acontece: quem 
se dispõe a assistir “entra” no filme através de algumas aproximações, e para outras ele 
se adequa.

Mariana Souto aponta que, para uma análise que considere a complexidade envolvida 
num filme, é necessário considerar aspectos formais de sua estrutura (capacidades do 
dispositivo cinema na construção de imagens) e também “os atravessamentos sociais, 
culturais e históricos que o interpelam – práticas de produção, contexto, constrangimentos 
industriais e audiência, entre outros fatores” (SOUTO, 2009, p. 2). A pesquisadora indica 
ainda que as “correlações com momento histórico, pareceres de críticas especializadas e 
comentários de espectadores só têm a enriquecer, ampliar e complexificar este estudo” 
(SOUTO, 2009, p. 5).

Na mesma linha, Itania Gomes indica a “articulação dos elementos semióticos aos 
elementos discursivos, sociais, ideológicos, culturais e propriamente comunicacionais” 
(GOMES, 2007, p. 24). Essa autora propõe um método de análise de produções 
telejornalísticas que procura “descrever, analisar, interpretar os modos de funcionamento, 
as especificidades, as características do programa televisivo” (GOMES, 2007, p. 3) a partir 
dos Estudos Culturais e dos estudos da linguagem, encarando essas produções como 
produtos culturais. Nessa perspectiva, articula os conceitos de estrutura de sentimento, 
gênero televisivo e modos de endereçamento. 
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Assim, entendemos que o modo de endereçamento depende de, se estrutura 
a partir das características de cada meio, tanto no que se refere ao suporte 
quanto às formas culturais (WILLIAMS, 1997) adquiridas por cada meio em 
sociedades particulares. Nessa perspectiva, por exemplo, a televisão difere 
do cinema em termos de suas possibilidades técnicas, de seus recursos de 
linguagem, dos gêneros adotados, da relação estabelecida com o público 
numa perspectiva histórica, das convenções que regulam as expectativas da 
audiência para cada um dos meios (GOMES, 2011, p. 36).

Dessa forma, Itania Gomes faz um convite a observar os modos de endereçamento 
em diversos meios, o que leva a pensar nos deslocamentos do para as artes presenciais. 
Para tal tarefa, é levantada a questão: por que as artes da cena podem ser encaradas como 
comunicação?

As artes cênicas, tendo o corpo e a presença como elementos centrais, diferenciam-
se do cinema, observando que este não se pauta na presença física e comumente se 
estrutura a partir de uma história. Por essas linguagens serem de arte, aponta-se a 
possibilidade de derivações de conceitos de uma área para outra, devido a proximidades 
enquanto arte e as relações de emissor e receptor: Marina Guzzo e Mary Jane Spink (2011) 
apontam que a dança apresenta aspectos performáticos da linguagem, e que portanto cabe 
abordar as condições, as suas intenções e os efeitos que produzem, junto do contexto 
social. Assim, a produção de discurso da dança deve ser pensada a partir de um contexto 
e de um tempo.

O corpo, pensado então como produtor de linguagem e de discurso, nessa 
perspectiva, é entendido primeiramente a partir de seu contexto e de sua 
matriz de produção de sentido. O contexto das práticas corporais relacionadas 
à dança inclui “a maneira pelas quais as pessoas, por meio da linguagem 
produzem sentidos e posicionam-se em relações sociais cotidianas” (Spink, 
M. J., 2004, p. 40). (GUZZO, SPINK, 2011, p. 4).

Igor Gasparini e Helena Katz (2013) abordam que o coreógrafo tem seu papel na 
construção de comunicação entre obra e espectador, uma vez que mesmo quando este 
diz que não entende o que vê, a comunicação está presente. Nessa linha de pensamento, 
os autores sugerem o cuidado com a criação de acordo com a “vontade comunicativa” do 
artista aliada a um compromisso com quem vai assistir a obra, mantendo o diálogo com o 
público. Apontam ainda a distinção de características da comunicação dança-público em 
relação à comunicação verbal: não acontecem na mesma maneira, e é difícil encontrar 
sinônimos que permitem a tradução de uma noutra. 
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O artista deve, então, se questionar: a quem se destina este espetáculo? 
O que desejo com ele? Qual é a minha intenção? Novamente, é importante 
ressaltar que tal intenção não necessariamente será lida pelo espectador, 
mas caminhos serão apresentados a fim de sugerir possibilidades de leitura, 
questionamento e reflexão (GASPARINI, KATZ, 2013, p. 62).

A partir dessas premissas, é possível indicar caminhos para análise de modos de 
endereçamento nas artes presenciais. Ao observar os aspectos analíticos levantados 
pelas pesquisadoras da área do cinema e do telejornalismo, como elementos semióticos e 
aspectos formais, atravessamentos contextuais, e críticas e comentários de espectadores, 
pode-se traçar paralelos com outros modos de análise das artes da cena.

Na busca de compreender as especificidades das artes presenciais, como 
a centralidade no corpo e na presença e as infinitas composições possíveis com eles, 
desponta a análise dramatúrgica. Entende-se a dramaturgia como estruturante de uma obra 
cênica, que estabelece uma cumplicidade entre o visível e o invisível de um espetáculo, 
que costuram as peças que compõem a cena (PAIS, 2012). Ana Pais explica que um ato 
performativo configura um discurso, e o modo como ele se apresenta para o público é 
a dramaturgia. Esta constrói o sentido do espetáculo, “e o discurso dramatúrgico, posto 
que estabelece as relações de sentido do espetáculo, é o discurso da cumplicidade dos 
elementos estruturados” (PAIS, 2012, p. 84).

Patrice Pavis (2003) propõe um modo de analisar espetáculos, e explica que a 
análise dramatúrgica se propõe a: descrever o produto final a partir dos componentes da 
cena, como o ator, a voz, a música, o ritmo, o figurino, a maquiagem, a iluminação, o 
cenário, dentre outros; relacionar os aspectos observados no espetáculo com possíveis 
entendimentos de outras disciplinas, como a psicanálise e a sociologia, e analisar com o 
olhar da experiência de quem assiste. A análise “não deve, de fato, se obrigar a adivinhar 
todas essas decisões e intenções [do criador], ela se baseia no produto final do trabalho, 
por mais inacabado e desorganizado que seja” (PAVIS, 2003, p. XVIII).  Dessa forma, 
a análise dramatúrgica mostra-se um caminho potente para investigar a criação cênica 
considerando suas especificidades, aspectos próprios dos componentes da cena e seus 
efeitos de construção de sentido, que pode evidenciar o como pretende se comunicar.

	 Para analisar os contextos, Heloisa Silva (2017) indica a importância de entender 
os meios em que se produz artes cênicas, uma vez que estão intimamente ligados às 
criações, localizando as circunstâncias em que se desenvolve um processo criativo. Tal 
contribuição foi indicada pela presente autora em SANTOS, 2020. Sugere “que a relação 
existente entre processo criativo e de produção define as práticas ideológicas deste tipo 
de fazer teatral” (SILVA, 2017, p. 59). Diferencia as produções e criações de grupos que 
se enxergam dentro do circuito entendido por comercial de outros fora dele – que a autora 
chama de teatro menor.
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Dessa forma estou refletindo acerca de um tipo de fazer teatral cujo modelo 
de produção é reflexo dos desejos e necessidades que estão alinhadas 
com concepções ideológicas próprias de um grupo ou artista individual. A 
busca por uma forma pessoal e autêntica de criação e relação com o público 
empurra tal fazer para o campo do experimental, da vanguarda, do alternativo 
e por isso, ainda que tal ato criativo gere produtos culturais, seu impulso não 
nasce do intuito de criar um bom negócio (SILVA, 2017, p. 62).

Assim como indica Mariana Souto (2009), observar os momentos históricos, os 
espaços de circulação das obras, as críticas especializadas e comentários de espectadores 
pode contribuir para o entendimento dos contextos de produção e criação, que estão 
intimamente relacionados com os processos criativos.

Ana Pais (2018) investiga como se estabelece a relação entre cena e público nas 
suas dimensões social e afetiva. É entendido por afeto as cargas sensíveis, “intensidades 
sentidas no corpo: um aperto no estômago, um arrepio que percorre a coluna, a “pele 
de galinha” quando não está frio [...] Cada palavra, cada pensamento, cada sensação e 
cada emoção acarretam cargas sensíveis” (PAIS, 2018, p. 50-51). Ainda que dificilmente 
traduzível em palavras, Ana Pais aponta que o invisível dos afetos é real para qualquer 
performer, e então busca uma alternativa para explicar o que, comumente, é designado como 
“magia do teatro”. Assim, recorre a ferramentas do campo da teoria dos afetos para pensar 
a performatividade dos afetos no teatro, a qual defende que influencia esteticamente nos 
acontecimentos teatrais. A autora afirma que o espetáculo gera afetos nos espectadores e 
vice-versa, num movimento recíproco. Em seu livro, analisa três espetáculos a partir do que 
assistiu e de entrevistas, nas quais buscou levantar expressões utilizadas pelos artistas 
para descrever a experiência no palco de como sentem o público – ou os públicos, no caso 
de apresentarem o mesmo espetáculo em diferentes dias e lugares.

A autora apresenta que as cargas sensíveis são transmitidas por “palavras, 
emoções e sensações que atravessam o corpo e participam de uma circulação em que o 
sujeito é apenas um ponto de trajetórias que cruzam o biológico, o social, o cultural e [...] o 
estético” (PAIS, 2018, p. 52). E então indica que o que determina a criação de um espaço 
de interação com o público é a política de afetos, promotora das configurações de encontro. 
Aponta duas vertentes de configuração de tal política em cada obra: 

Quando o objetivo das estratégias estéticas do espetáculo é atingir estados 
afetivos determinados, há um maior predomínio dos seus efeitos sobre o 
público, condicionando em maior grau a sua experiência e o movimento da 
comoção que visa estabelecer; quando o seu propósito  é potenciar afetos, 
o espaço oferecido à ressonância afetiva do público é menos orientado, 
abrindo-se à indeterminação do que pode acontecer no momento do encontro 
(PAIS, 2018, p. 59).
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O modo de analisar proposto por Ana Pais contribui para o entendimento e análise 
de como os afetos permeiam artista, obra e público numa perspectiva própria das artes 
presenciais, ao evidenciar modos pelos quais artistas dessas áreas buscam traduzir em 
palavras os efeitos que sentem e percebem no contato com o público no momento da 
performance. Assim, propõe-se a observação dos efeitos da dramaturgia no contato com 
o público, e também os modos de traduzir em palavras os afetos gerados nessa relação, 
contribuindo para o entendimento dos modos de endereçamento nas artes presenciais.

3 | 	CONCLUSÃO
No caminho do entender como o sentido é construído em espetáculos, encontrou-se 

o modo de endereçamento. É iniciada uma jornada para observar o que é tal conceito, como 
ele se articula à criação e recepção de um filme e ao estabelecimento de comunicação com 
o público. Quem o filme pensa que o público é? Como ele revela suas suposições de quem 
o assiste? Pode-se então dizer que, de certa maneira, o público está presente desde o 
processo criativo, e os artistas alinham a sua criação com suas escolhas conscientes ou 
não a partir das suposições do endereço. O modo de endereçamento mostra que permeia 
tanto o individual quanto o coletivo, o social, no momento em que pode acertar pontos de 
conexão com cada espectador, mas pode errar em tantos outros, e assim requerer uma 
negociação por parte do indivíduo que assiste. 

Mostra-se como o modo de endereçamento está presente em diversos meios, e 
que cada um deles tem especificidades formais de como pode construir discursos, numa 
espécie de gramática de cada linguagem. E que para analisar o modo de endereçamento 
deve-se articular os referidos aspectos com outros que tratam de práticas de produção, 
modos de gestão de grupos artísticos, constrangimentos industriais, audiência, momento 
histórico, críticas e comentários de espectadores, dentre outros que se mostrem relevantes.

Nas artes presenciais, a dramaturgia carrega a articulação de aspectos formais 
do espetáculo, estabelecendo suas relações de sentido e discurso. A partir da análise 
dramatúrgica (PAVIS, 2003) pode-se perceber como a composição da cena tem a potência 
de criar significados dentro de um contexto, que podem ser muito diferentes em outros 
tempos e espaços. A análise dos modos de gestão e produção (SILVA, 2017) revela o 
contexto junto da leitura do momento histórico e dos constrangimentos industriais e 
midiáticos. O uso das ferramentas da teoria dos afetos (PAIS, 2018) nos diz das cargas 
sensíveis transmitidas no contexto das artes presenciais, que podem ser articuladas com 
as críticas e comentários num movimento de compreender como se dá a recepção e como 
traduzi-la em palavras.

Na articulação desses tantos eixos de análise pode-se analisar o modo de 
endereçamento – as estratégias da obra que dizem a quem ela se direciona, quem ela 
pensa que o público é.
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